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ILLUSTRISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR.1 

0 Nome de lesvs diz S. Paulo, que fe lavfSo for terra, 

& dobram o joelho humildes, & reverentes todas as 

criaturas, as que afsifiern vo Ceo, as que habit ão no In- 

ferno, & as que vivem na terra-, & fe aquelle nome Santifsimo 

Concilia dignamente todas ejtas veneraçoens tão vniverfais, & 

tão profundas-, bem parece que algua veneração Je dtve a ejlepa- 

pel, que todo fe empenha-em retratar as excellencias, & deline- 

ar as prerogativas de tão foberano nome-,mas ha tanta imporpor- 

Ção, & dejigualdade, entre o retrato, & o nome, que bem pode- 

ràm os mefmos que veneram ejle, defprezar, & ter em pouco a- 

quelle-, porque he tão preverfa a condição dos emulos,que quando 

não ha que dizer do original, dizem mal da Copia. 

Querendo pois prevenir ejle rifco, & evitar ejle dano, vou c<5 

ejle papel bufcar aos pès de V.llluílrijsima o patrocínio, com tan- 

ta confiança, quanta he a experiência (provada no difcurjo de 

tantos annos) dos grandes, & fingulares favores com que V. 11- 

lujlrifsima me honra,realfando tanto mais a fita grandeza, quã- 

to he inferior, & defigual o meu merecimento-, mas os Príncipes 

como não necejsitao de outra paga, Jó fe pagão de affe&os. Deos 

guarde a pejfoa de V. lllujlrifsima para gloria, & exaltação da 

Fè, pJtra lujlre, & fplendor de Portugal. 

Capellãode V. llluftrifsima. 

Manoel da Madre de Deos de M. 
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JESUS MARIA JOSEPH 

Pofíquam çonfumati funt dies otto vt Circmcidere- 

tur Puer. Luc. i. 

ESTA feftadonome de Iesvs fc chama 
vulgarmente dia do anno bom, elle Se- 
nhor nos dè muito bom anno. Não tem 

q temer mào fuccefio no anno,quem logo 
no principio delle, logra as riquezas do 
Cèo-, nem algum tempo pôde perjudicar, 

a quem goza a Deos com tempo. De Janeiro tomou o 
nome a porta,de lano fe diz (Janua) que não hc muito 
dar o nomeà porta Ianeiro, pois he a porta do an no. 

A efta porta, & à de Bethlem nos dà o nome o Anjo 
quod vocatum eft ab Angelo, para que a portas a- 
bertas,vejamos os thezouros Divinos,do Tangue naCir- 
cuncifam, logo no principio do anno. O Evangelho he 

pequeno, mas temos nelle a hum Deos por infinito gran- 
de, feito menino pequeno. 

Breves fe chamão as letras Appoftohcas, & nem por 
iflo fica deminuido o preflò das indulgências-,6c dandonos 
a Igreja neftafefia hum Evangelho breve, tanto monta 

como offerecernos de entrada húa rica mina de graças 
pondo primeiro Maria Santifsima naEncarnação (o (iat.) 
S Ignacio chamou aChrifto ScnhorNofio Pontífice por 
natureza, Solus natura Tonti/ex, por ifib logo em náke- 
do dà moftras de Tua Santidade. Na aritmethica, Pouc"s 

números fazem grande íbma,também poucas letras deite 
breve Evangelho moítraó infinitos myfterios. Na mu u- 



. r<9 
<a mayor corpo tem a minima, que o breve, 8c com tudo 
em qualquer tempo, o breve vai mais que a minima. 

Sendo efle Senhor Eterno quis naícer em tempo, Sc 
aos oito dias derramar íeu fangue preciozo, para que fe 

vilíc que andava fempre leu amor anticipado; não lhe 
baftavão a efle Deos Cupido ligeiras azas, de o nam acre- 
ditaílem crefcidas pennas; faz que a nova Vara nafcida da 
Rais dc Ieflè na força do inverno le villa de gotas de lan- 
gue etn lugar de flores, Sc primeiros frutos; não attenrou 
ao privilegio que tinha,fenão em o titulo que o obrigava; 
citeve arilcaqo a julgarem-no por peccadar, que não me- 
nos le chega a arrilcar, quem fe dedica a querer. Circun- 
cidoufecíte Infante, começou cedo a amar, não podia 
tardar muito ao padecer, fe o amor fe pinta nas pennas, 
grande foi o da Circuncizaó para com os homens o defte 
Menino, pois quando não tem ainda alentos para a vida, 
vive jaambiciozo de penas, inrereflè he fazer bem à pou- 
ca culta,reparar alheios damnos à viflade riícos proprios, 
nncza; pouco foi o fangue, mas não pouca a afronta, pois 

ieexpoz a fluerer» ° tivcllèm por peccador, Sc menos he 
admittir cm avidarifeos, do que em a honra fombras. 
1 res excellences, Sc motivos moflrarei nefte myflerio a 
primeira, queefle Menino oflentou mais fineza na Cir- 
cuncizáo do que no Cal vario, a fegundaque lhe íerve dc 
honra o titulo, a terceira que ló quem tem a alma limpa, 
pode tomar o nome dc Iesvs na boca; a efle myflerio fe 
achou prezente Maria Santifsima, que fem ella não ha do 

Ceocommunicação de graça, obriguemola que nolaal- 
cancc- AVE MARIA. 

E, Nfaiafeainnoccncia derramando fangue aos oito 
dias, cm penhor do q ha de dar mais copiozamente 
°s 33. annos de idade, inda que efle Menino por 

ler de poucos dias nafeido, não ande, labemos que o lan- 
gue corre>qucm eftà ferido não pôde andar muito deii- 

gente, 



gente, ainda que feja muito amanre, a dor impede ospal- 
fosàdeligencia-, porém em efte Menino corre tanto ao 
contrario,que fendo o golpe mais do a mor do que da dor, 
não fe pôde impedir a deligencia, antes vai correndo o a- 
mor no fanguc queeflacorrendo. Nefta oecaf.áo pode 
qualquer alma chamar a eílc Menino, Menino léu, pois 
agora lhe offerece, & dà feu fanguc. As nuvens chovem 
ao jufto, pára que o peccador aparentado com Dcos fique 
levantado fobre as nuvens-, & como o tempo he ram fe- 
cundo por novo modo, fe vè Agofto em Janeiro, dando» 
a terra todo o gofio,por fruto o fangue dc hum Dcos Me- 
nino, & por falvação o nome Iesvs, que qcr dizer Kc- 

^Fervorozas ancias de padecer faó as do noflb Decs, ra- 

ro amante de penas, pois quando não tem alentos para 
viver, tem fangue para derramar, mais parece que vive a 
beneficio de dores que felicita, do que à cufta de forças q 
goza, que fe circuncidaflêm os mais Meninos em tão ten- 
ra idade, não era muito porque rifeaváo a infamia que pa- 
decião,com o fangue que der ramavãojpor em ic efte Me- 
nino venfe em pureza, os raios da luz mais fermoza, para 
que tão madrugadoras prcífas? para que tão c,c.veladas 
ancias? Em quanto homem não era fojeicoa nenhua ley 
porferPrincipe, Trinceps Ugibusfolulus ett, d. tr. 
2. t. a. de Legation ibus, em quanto Deos he de leque o 
não obrigava a ley da Circuncizão, porque foi íníliruida 
cm final dopeccado como affirmáo os Tl. C ircitvctjio 
inftiíuta erat in figvumpetcati-> & Chrifto era impctca- 
vel-, para que logo fe fojeita à ley dos peccadores? Direi} 
amava aos homens na Circuncizão inCirxuncipont «vib- 
rem oftenâit. S. Augufiinho-, & o verdadeiro amanre fo- 
jeitafle aos preceitos que não he obrigado a guardar, per- 
fuadido dc feu mefmo q ucrer. 

Trata Sichem de fedcfpòzar com Dinna, faz com .cu 

Pay He mor que ape ílà cm cazamentò a Iacob, fez. He* 



mor a deligencia propondo as comodidades do cazamcn- 
to, refpondeo Iacobque cítavão feus filhos auzentes, & 
lem feu confentimento, não podia dar palavra-,chegão el- 
tes filhos de Iacob,& diílcram que não cazavão fiia Irmãa 
com hum homem que não era circuncidado, non po/fli- 
mits dare for or em no (ir ã homini incircuncifo, pareceo e- 

fta rczão bem a Sichem, & logo fe circuncidou, placuit 
oblatto eorutn Hernory & filio s ejus. Se Sichem não era 
obrigado a circuncizão, porque fe íòjeita a efta ley?. Se 
queria defpozaríè com Dinna, não fora outro o contrato, 
& dote, & não lòjeirarfc à circuncizão, não fendo obriga- 

°Cem 3S Pa'auras texto, amabat enim puellam vatde, amava muito Sichem a Dinna, 8c não achava ou- 
tra que fofic digna de feu amor fenão ella, 8c ainda que 
nao era obrigado à lcy,fe quiz circuncidar pello amor que 

lhe tinha>que o verdadeiro amante íbjeitafie aos precei- 
tos que não he obrigado a guardar, perfuadido de ícu 
melmo querer. Não podemos dizer deite Menino lesvs, 
la vao leys donde querem Reys, pois fendo Rey do Cco, 
& da terra, por mollrar fuás finezas, íèlojcitou ao precei- 
to da Circuncizão fendo izento, vt Circuncideretur 
putr. 

Duascoufas movem aos homens aguardar , os precei- 
tos, ou o amor, ou o temor, o amor por fèr merecimento 
attenra ao premio-, o temor relpeira ao caftigo-, 8c he hum 
caftigo guardar preceitos por refpeitos, fenão por fineza, 
& amor; as leys háQ de ler invioláveis, por ilfo no direito 
Civil a Icy fe eferevi a çm bronze para que feu rigor na 
dureza deite metal tivefle húa perpetua obfervancià: íu- 

rilconuiltus in leg 8. ad fuliam, diz o texto, qui tabulam 
tneam 1,-ges continently a ley Divina foy dada a Moy- 
léscm taboasde pedra eferitas, pela mão de Deos porque 
quiz moftrar o Senhor com o dedo a firmeza, 8c duração 
de fua ley; deditque 'Domini Moyfi duas tabulas te/li- 
monij lapidsas/criptas digito £>*</; 8cjà hoje fenão guar- 



da preccíro nem Icy: fó hum Deos Menino fe lòjeitou a 
ella por nos dar exemplo Tem fer obrigado vl circuncide- 
returpuer. 

Pintou a antiguidade fabuloza ao íèuDeos cupido me- 
nino cego, nu, com azas, arco, & flechas; menino porque 
o amor lèmpre ha de crefcer, cego,porque quem ama náo 
difeorre em íèus disluftrcs; nu, porque náo pretende au- 
gmentos proprios; com azas, porque ha de fer tão deli- 
gente, q parece q voa; com arco, & flechas porque ha de 
fazer feu emprego com aílerto , mas como era Deos fa- 
bulozo lhe faltarão as feridas; & fenáo aflèrtou o engenho 
dos antigos, a dar todas as prendas ao feu cupido, S Lu- 
cas no las pinta com fua pena, ao noflò Divino cupido. 
Menino, & cego, pois não faz cazo de feus disiuftres,poi» 
quiz ler circuncidado; vt circuncideretur, nu, pois fe co- 
bre com pobres panos; Cheio de azas pois oito dias lhe 
parecerão eternidades para oflétar fuas finezas, po[iquam 
conjumati funt dies oèlo-, Armado de húa Cruz por arco, 
& de huns cravos por flechas; pois não lhe bailava efle ar- 
co, & flechas, efta Cruz, & cravos para moflrar fuas fine- 
zas, par3 que quer derramar langue tão menino? Sc o cu- 
pido dos antigos fenão pinta ferido, como vemos ao nof- 
íò circuncidado? eu direi o que diz S. Augnftinho inpaf- 
fioneprtetium, in circunci',ione arnorem oftendit, que a 
circuncizão he o dia dos amores de Chnflo, & a rezão he 
que quando aos 33. annos dà langue, podião os homens 
imaginar vendo-o prezo,que o dava porque o obrigavão; 
porém naCircuncizão.que verte fungue eftando livre em 
companhia de fua Mãy, & S. Ioleoh, foi a mayor fineza 
de feu amor; porque a fineza de tal forte ha de fer volun- 
tária, que não pofl'a aver húa leve fofpeita.que ha nella al- 
gúa violência. 

Pròrneteo Iethè a Deos que íè alcançaflè vitoria de lé- 
us inimigos,a primeira coufa que de fua cafa fe lhe offere- 
cefle à vSla, em facrificio lha oífereceria; & chegando à 

B lua 
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fua terra, vio húa filha vniea que tinha, que era todo o 
emprego de fua affeiçam, mas pode menos efta, que a 
promefla que a Deos tinha feita, & eftando a filha à mor- 
te fentenciada, pedio ao Pay que a deixaíTe ir em compa- 
nhia de fuas amigas, chorar dous mezes pelos montes; o 
que o pay lhe concedeo, demitte me vt duobus menfibus 
erreumea"* montes; fe efta donzella avia de perder a vida, 
porque foge por dous mezes à morte? fe dizia a íèu pay 
que guarda (Tc a promeífa que a Deos tinha feita fac mihi 
quoamquepollicit us es, para que pede por dous mezes 
para os montes licença? direy, fe morrera logo, dirião q 
feu pay a violentava para o facrificio, porém eftando nos 
montes em fua liberdade dous mezes adonde íe podia ef- 
conder, ou fugir nefte tempo, tornando a bufear a morte 
ao facrificio moftrava que obrava a fineza fem fofpeita de 
fer conftrangida, expiei is que duobus men/ibus reverfa eft 
ad pairem (tium, que a fineza de tal modo hade fer volú- 
taria, que não haja húa leve íòfpeita que ha nella algúa 
violência. Quem viftè que o Redemptor hia prezo para 
dar a vida por noflò amor, poderia cuidar não o conhecé- 
do, que padecia involuntário, quem lhe ouvifiè dizer no 
Horto ir an (eat a me Calix iff/, paftè de mim efte Cálix, 
& que no Caivano fe publicava dezemparado, vt quid 
dej eh quiff i me> Imaginaria que fó morria a rigores de 
húa tirania, maà fia circuncisão dando langue livremen- 
te Menino de oito dias moftrava a fineza fem foípeita de 
violência,''vt cbcuncidereturpuer. 

Diftcrao os DD que o ainor de Chrifto na Payxão fo- 
ra muito grande, porém que muito mayor ao parecerfoi 

Syheyrao da Circuncizão, Chriftt dúeííio dum tn Crucependens 
tom.i. vitamprofudtt magna fuii% at hac tn Circuncifione 

mrftto viditur maior. Pois porque nos amou mais na 
Circuncisãoa6 que naC ruz? Deixo muitas rezoens dos 
DD. & dou agora a que me parece; no Calvario tinha 
Chrifto Senhor NoíTo muito que dar, deu à Virgem fua 

Mãy 



Mãy o Evangclifta por Filho,deu o Spiritoa feu Eterno 
Pay;deu o Cco ao Ladrão,deu as vefhduras aos Toldados» 
deu o Tangue aos pcccadoresj deu o Divino Sacramento 
do Lado, porem em o Prezepio adonde o Menino foi 
Circuncidado, não tinha que dar mais do que o Tangue; 
a caTa donde nalceo não era Tua, non erat ei locus in di- 
ver forio, a cama erão húas palhinhas, os vertidos huns 
humildes panos, em fim não tinha mais do que o Tangue, 
& quem não tem mais que hua Tó prenda ofterecela» efta 
he a mais excefsi va fineza. _ >o- ' r- 

Diílè Deos Senhor noflò a Abrão que no alto de hum 
monte, a Teu filho Izaac em Tacrificio lhe offereceflê, tolle 
fiíium tuum quem di.ligis Izaac, & le lerem a Sagrada 
ETcritura não acharão que Deos Senhor norto mandaíTe 
o mefino a nenhum Patriarcha, nem Propheta, nem ho- 
mem Santo, que algum filho lhe offereceflê em Tacrificio-, 
pois porque não manda a MoyTés,ou a Ioleph,ou David, 
ou a Iacob, que lhe offereção hum filho? Tó com] Abrão 
faz efta deligencia, & lhe poem efte preceito, mandando 

que a Izaac cortaflê a cabeça? Sim-, & a rezáo he; os} ou- 
tros Patriarchas, & Prophetas, inda que offereceflem hú 
filho à morte, lhe ficavão outros para emprego de Tua af- 
feição-, porém Abrão não tinha mais que hum filho vni- 
co legitimo, tolle filium tuum vnigenitum^ueen Izaac, 
& efte offerecelo a Deos tirandolhe a vid3, ahi elhva o 
exceTsivo da fineza-, que quem não tem mais que húaíó 

prenda ofterecela, efta he a fineza mais excefsiva. Logo 
mais nos amou efte Menino na Circuncizáo, do que na 

Cruz, porque no Calvario teve para dar muito,& Tó Tan- 
gue tinha no Prezepio, vr circunciâeretur puer. 

Claramente falarão osEvangcliftas no Tangue da Pay- 
xão, S. Lucas no do Horto, fatias eft fudor ejus ficutgu- 
ta fanguinis, S. Ioãoem o da Cruz exivii (anguinis% 

&c. pois porque não faláo no Tangue que dà efte Meni- 
no na Circuncizão, afsira como falão no da Cruz: Sò diz 

Ba que 



00 't 
que chegou o tempo de circuncidarfe,^/ ctrcuncideretnr ' 
cc nenhum fala em que derramaíè fangue.? Sim; & por- 
que caufa? Direi, na Payxão moftrou Chrifto o preflõ 
innnito porque comprava os homens, & na Cir- 
cuncizão 10 queriaoftentar o exceftivo amor que lhe ti- 
nha-, aísim? pois logo publiquefe o preflo do Sangue em 
a Cruz, & occulteílè na Circuncizão; porque a fineza pa- 
ra fer grande, & verdadeira ha de fer occulta. 

Mandou Herodes a Chrifto Senhor NoíTo remetido 
a ri latos, vcíhdo com húa roupa branca, para fazer deite 
zo mbaria, &illufit tndutum vejlealba, & remiu it aU 
tilatum^ os ludcos quando quizerão coroar ao mefmo 
Senhor de efpmhos em cazado mefmo Pilatos, o vefti- 
rao de purpura, damidetn conciveam circwidedmit ei, ã 
myílerio tem vcftirem os ludeosa Chrifto em cafa de 

Herodes de oranco,& em cafa de" Pilatos de vermelho 2 
Sehua,& outra veftidura. erão dedefprezo, &• zomba- 
ria, porque cm cafa de Pilatos o não deixáo efiar vcftido 

de branco, fenáoqucovcítem Ide purpura? Notem: Ih 
Chrifto cihveraveftidode branco- quando ocoroavão, 
lc veria o langue nefla vcftidura, que da cabeea avia de 

correr para ella.porèm cftando veft.do de purpura-calnn- 
doofahguc nclla, não fe via, porqtieo fangOe era da mel- 
ma cor dá purpura-, para moftrar que fendo grande aqucl- 
13 fineza avia de fer occulta Na Circuncizão di lòu lan- 
gue efle Menino, mas não falia nellc, nem fc diz que íè 
viííe, que como era cie feu amor, a mavor fineza, avia de 
rcr acifcunftancradc for occulta! Oh Deos Cupido como 
pata coraçoens brandos, a ferida que padeer is,& o fangue 
que derramais, laó as leras mais penetrantes com que fe- 
ris! Oh como à vofia cufia nos enfinais,que o verdadeiro 

amante não ha de publicaras penas, nem fazer oftenta- 
çao das finezas '/t Circuncidere-iur puer. 

i emos moftrado o primeiro difcurfo,que mayor fine- 
za foi a da Circuncizão que a do Cal vario,porq foi fineza 

fem 



fern fofpcita de violência, & deu a única prenda que lo- 

grava, occulta para fer fineza mais excefsiva, <ut circnnct- 
dereiurpuer. Agora vamos àfegunda excellence, que 
moftrarei, como o nome Santifsimo de lesvs, fcrvio a cí- 
re Menino de honra, & credito, vocatum eji notnen ejus 
lesvs. Affirmáo os TT com S. Bernardo,que efte Me- 
nino tinha efte nome ab eterno, & de fua propria nature- 
za era Salvador, & não lhe foi pofio fenao chamado-, yo- 
cal um plane,non mpo(iium,nempe hoc et nmen abfeJ' 

voà fit Solver. Fo.s fc efte 
nome o tinha ab eterno, como na Circuncizao lho cha- 
mão? y ocalum tjh&c porque o n aon ° rnca° os 
rcs. ou os Rcys fabios, ló para o dia da Circuncizao fe 
guarda o chamarfe o filho de Dcos lesvs? Simv & a rezao 
he- a Circuncizão foi «nftituida em o final do peccador 
(como jà diíle, ) & era grande desluftre o loieit^e

ft° 
lho de Deos a ella-,pois chamefe lesvs nefte myftcnoi 
para que fique com crediro, & honra em tao grande aba- 

""íodas as acçocns de humildade que o Filho dc Dcos 
em o mundo exercitou, foráo authorizadas, ou com tcl- 
temunhos da terra, ou com vozes do C eo-,nafce cm o de- 
sabrigo de hum portal entre brutos, & os Amos .he can- 
tão gforias.^rw in alrifsimis'Deo, foi aprefentado na 
Templo , & Semeáo entoa aquelle verfo, lumen 
velai wnegeniinm, & plonam plebes tua Ismael,quan- 
do pelo grande Bkutifta foi baut.zado, fe ouvirão vozes 
do Ccodo Eterno Pay publicando-o por feu Filho, Htc 
ett Filias meus dileãus. Quando foi tentado no dezer- 
tojvicráoos Anjos, não fó celebrar a viftorta^nao tam- 
bém a fcrvillo, /lecefierunt ijlvgeh, & mtn>ftrabant eu 
Quando morre em a Cruz affirmou, o Ccntunao quee- 

rer Filho de Deos, -v< rc biltps *Det era! tfie^ A qui a m i- 
nha duvidai le a Circuncizáo he de mayor humi.dade, & 
desluftre, porque não ha vezes do Geo, ou da terra,, que 

B $ a 
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a Chriíloacredite? Ha vozes qucacreditão o feu Nafci- 

mento,quando he no Templo aprefenrado,8c quando no 

- J01""3® ° hautizào, & quando he tentado no dezerto, & 
quando morre ein o Calvario, & naCircuncizão, que fe 
iojeitou a ley dospeccadores, não ha quem acuda por lua 
Pureza, & Divindade.? Sim Não vem que na Circun- 
cizao 1 he chamáo lesvs, pois eíle nome bailava para feu 

Svheira crcdlto> Por fer de toa Divindade o mayor abono, Ob Ie- 
torn.i. s^nomi1/'Sexc^enttam, nulla enim necejjanafuere nfagna Liai, diz hum Douro; tinha na Circuncisão titu- 

lo de Icsvs? i ois não erão neceflàrias outras vozes para 

acreditar lua grandeza. 
Mais: que cíle nome Divino pretendeo livrar a Chri- 

11o Senhor noíío do mayor diferedito. o morrer Crucifi- 
cado, era grande aflronta na opinião dos ludcos,cum ////- 
quis re put at tis eft, o nome de ícsvs quizlhe coníèrvar a 
vida para o livrar da mayor affronta. 

Eliava Chriílo Redemptor noílòem a Cruz, feiro al- 
vo do odio, &c da en veja, Ulimozodefpojo da crueldade, 

Ca/l,lho. v 30 r °rrCr 1 n"3 3 ^^nchnato capitei diz hum > hxpoli tor queeíla inclinação queChriílo fez foi chamar 
a morte, caput inclinai, vt mortem vocaret, pois porque 
ha defer ncceíTario que Chriílo chame pela morte? Diz 
omeímo Doutor que a morre temia chegara Chriílo, ti- 

tneba; mors accede,eeum, pois le eílava decretado que 
L.nnlro avia de morrer, porque receia a morte de chegar? 
Saoeis a rezao? Defendia o nome de íesvs que não che- 
ga Te a morte, & era neceílàrio que Chriílo com a cabeça 
a chamalTe, quem nomen Usv defendebat, porque queria 
cíle Sannfbimo-nome de lesvs, conlervarlhe a vida para 
o livrar daquella afFronta; que não fó ferve eíle nome pa- 
ra credito de C hriflo, mas ainda o queria livrar do vitu- 
perío. hm que tenho mollrado como o nome de lesvs 
lervio a Chriílo de honra, & o quiz livrar da mayor af- 
rronta, vocatttm, &c. 

A 



A terceira, & vitima excellencia que confidcro 
he, que nam ha de ter macula, quemouver de tomar 
eíle nome Santifsimo em a boca. Diz Sam Lucas 
que eíle nome de Jesvs, foi chamado por hum Anjo 
}u.ávo.a,um .ft ab^ing.Jo, po.s porque nam he 
nomeado por hum homem fenam por hum Anjo . Di- 
rei , porque como o Anjo he pura creatura, ío eílaa- 
via de tomar o nome de Iesvs na boca. 

Aponta o Evangelifta Sam Lucas qual hiítoria- 
dor excellente que na materia que toma para contar, 
lhe nam deixa alguma circunílancia os nomes do 
Efpozo, da Cidade, & Província donde a Virgem 
afsiftia, a efla fe dirigio o cuidado todo, &aa«en- 
çam mais deligente de Gabriel, & diz na Embaixa- 
da, parireis hum Filho, & chamarlheheis l«vs^- 
cabis nornen ejus lesvm, eíle fera grande, 8c le 
chamará Filho do Altifsimo, ertt magtus, & tut- 
us Altiísimi vocabitur. Como afsim? Logo o An- 
jo dà aqir dous nomes aChnílo, chamalhe Iesvs, 
& abaixo Filho do Altifsimo? Ou todos o nomcem 
por Iesvs, ou por Filho do Altifsimo? Notem, na- 
quclle ( vocabis) & (vocabitur) cfta a rezam-, o 
vocabis falia com a Virgem pura, chamarlheheis 
vos Iesvs, portm das mais creaturas humanas leia 
chamado Filho do Altifsimo, Filius Jlnfsmt voca- 
bitur , porque eíle Divino nome, fo o pode no- 
mear quem he puro, & nam os homens manchados com 
o receado, vocatum t/?, &c. . , 

Confirmo o penfamento tratam os I harizeos cie 
tirar a vida aChriíto Senhor noílo em .a Cruz, que- 
rendolhc também tirar a honra, & titulo; Pilares 
impugnou o feu parecer, & eíereveo com amam, 
Sn,viu autem, titulum, porque nam publica 11- 
laros aquelle titulo que fe ha de por na Cruz, com 
a beca, fenam que oefereve com a mam.? Direi, 
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a boca citava manchada com a culpa, Ôcamameítava 
lavada, lavit manas , otitulocinhao nome Santode 
Iesvs, & fo quem eftà livre da culpa o pôde tomar na 
Doca. ror íílo eíte nome Santifsimo o publica no noíTo 
Evangelho, hum Anjo; & tenho moitradas as ex- 
cellences que prometti neíta feita, quod vocal um, 

<viw?° ®P™attenÇam porque fe transferio eíta feita na Caiada Miíèricordia, para eíta Dominga, do 
Menino perdido ? Refpondo com Sam Bernardo, & 
Sam Boaventura; que quando fe perdeo, tres dias 
pedio, andando pelas portas, & nos hoípitaes dos po- 
bres fe rcco.hu, Cbn/lus 2Imin», in hoc tridu, 
hojttattm rnendicavtnt, ad pauperumque hofpitia fe 
receperit, pois fe entam recebia efmola dos homens, 
aqui hoje e feíteja com o titulo de Iesvs, para mof- 
trara todos íua correfpondencia , & Mifericordia Divi- 
na. 

Compara a Divina Efcriptura o nome de Icsvs 
com o olco, Oleum rffufum nomen tuim, & diz 
Ongims que cite oleo he o nome de Iesvs, nomen 
tuum ideft Iesvs, pois que tem o nome de Iesvs 

c emelhança com oolco, & porque nam ha de 

? r?
,eo na redoma recolhido , íenam cfpalliado? Direi, o oleo na redoma nem cheira, 

nem as chagas cura, porem efpaihado iara a todo 

entermo; & como o azeite nas Divinas letras figni- 
a Miícncordia, eíte fe acha 110 nome de Iesvs 

oantiisimo para o mundo todo; Aqui vemos hoje 
a correfpondencia deite Men.no, que fe foi pobre 
tres dias quando andou perdido, agora na cafa dos 
poores, tem o titulo de Iesvs para acodir a todos 
com o remedio. 

An- 



Antigamente era Deos Leam, a guarda! que tra- 
zia diante eram trovens, & relâmpagos, fuás leys 
eram muitas, &mui duras, fua vifta efpantoza, não 
era muito que puzellè nos coraçoens dos homens 
temor, & eípanto, porém agora que vem Menino, 
-vt circunciàeretur puer, fua ley he húa fó, fua vif- 
ta tam alegre, fua guarda huma Donzélia tam fer- 
mofa que he Maria Sancifsima, que muito leve em 
íeu feguimento noííòs coraçoens •, que triíte couía 
feria, que o roíto de Moyiès Menino enternecefíè 
o coraçam de huma Princeza do Egipto, que era a 
filha de Pharaò, & a fermofura de hum Deos Me- 
nino, nam affeiçoaílè os coraçoens dos homens Chri- 
ítaós. Deos Senhor noíTo tomou innumeraveis.no- 
mes, humas vezes de coufas naturaes, & outras ve- 
zes de coufas irracionaes, humas vezes de coufas al- 
tas, & outras vezes de coufas baixas-, ja fc aclama 
Rey, ja Paítor, ja Luz, ja Pedra, & quando tra- 
ta dos bens que traz encerrados cm feu Sangue, 
quer tomar nome de Menino, para que os homens 
entendam que todas as riquezas do Ceo citam nas 
maõs de hum Menino, & que as repartira com a 
liberalidade de Menino; ninguém fia huma joya 
de valor de hum menino, porque he tam mani- 
roto que a larga a quem lha pede, ou lha furtam 
das maõs; fe quereis fieis roubar as riquezas da 
gloria, chegaivos a eíte Deos Menino que ali as 
tendes certas, & feguras, vt Circunciderelur pu- 
er. 

Divino, & Celeítial Infante fe 'comcçaítes a 
merecer no abatimento do golpe, deites também 
principio a triumphar na excellencia do nome, os 
Reys da terra adquirem os titulos pelos trium- 

C phos 
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phos que alcançam, vòs iois titular ajuntando a 
honra do nome de Iesvs aos merecimentos do Tan- 
gue , 8c bem Te vè vofla nobreza pelo Tangue, 8c 
pelo titulo; em quanto nam Encarnaítes fazíeis 
gala de nam ter nome, Nomen tneum tsidonai 
non indicavi eis, mas veítindo a gala de 'noflã na- 
tureza, tendes hum nome íobre todos os nomes, 
donavit ilH nomen, quod efl fuper omne nomen 
nomes ha que Te íèpultam pelas obras, 8c vòs al- 
lim pelas obras, como pelo nome faiítcs da iepul- 
tura, como diz o Bifpo Albarieníè, lesum dixit 
quod Jo In it mors, Te deceit es recebendo a ley dos 
peccadores, ficando baixiTsimo, no nome Te decla- 
ra que (ois altiTsimo, Tu folus Altifsimus in om- 
ni terra. De Eleazaro Tc diz que le deu afi mef- 
mo por livrar Teu povo , & juntamente ad- 
quirir nome eterno, T)edit Çe vt liberar et popu- 
htm fttutn, perdeo o valerofu Machabeo a vida 
para ganhar honra, pofle a padecer, para eterno 
nome adquirir, Et adquireret fibi nomen ater- 
nnm, vòs Senhor nam adquiridos nome-, pois o 
tínheis ab a:terno, mas quizeltes derramar quan- 
do depois de nalcido, a primeira vez volo cha- 
mam; nam falta quem diga, que aTsim como 
no Geo tendes os finaes das chagas, aísim ten- 
des o nome de lesvs em a teíta, como quem íe 
honra ranço defte, que inda hoje o conferva, 8c 
tras febre Tua cabeça, Magnificent ta i lit us in 
diademate capitis illius, 8c Te neíte dia Tendo 
ainda Menino eítais com Coroa na cabeça como 
diz Izaias, In ilía die erit Dominus Corona 
gloria-, FaZ.einos mercês como Divino Rey, 8c 

favores, & o principal Teja o da graça, para 

ver- 



A 
c'9:> . vermos que eítacs coroado de Gloria, Corona 

Gloria. /td quatn nos per ducal t &c. 

■ FINIS LAVS DEO 

VIRGINIQUE MAT RI. 
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